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Quais são os fundamentos principais dos serviços? O que envolve o pacote de serviços? Como podemos melhor gerir nossa cadeia de fornecimento? Quais são os principais elementos e as principais ferramentas da qualidade que podem ser aplicáveis aos serviços? Como podemos melhorar o treinamento de pessoas em serviços? De que forma podemos ser mais efetivos na conquista de nossos clientes? Com estas questões em mente, e por meio de uma abordagem acadêmica e aplicada, trazemos nesta obra etapas, conceitos e ferramentas consagrados pela literatura e pela prática do campo da gestão de serviços. A pessoa que ler esta obra poderá notar que em cada capítulo trazemos uma série de exemplos, ora reais, ora hipotéticos, para ilustrar com maior clareza os conceitos que também são trazidos. Tratar de gestão de serviços envolve pensar em erros e acertos de empresas nessa empreitada, por isso, uma série de situações delicadas vividas pelas empresas são propositalmente colocadas em nossos capítulos, também como forma de gerar reflexões que servem de alerta para que não percamos de vista a complexidade do que significa gerir serviços com excelência. Seja você aluno, gestor ou consultor, acreditamos que nossa obra ampliará sua compreensão sobre alguns dos principais métodos disponíveis para a tomada de decisão estratégica nas organizações prestadoras dos mais variados tipos de serviços. Defendemos que ao compreender os materiais aqui expostos, você terá maior probabilidade de êxito na busca por vantagem competitiva de longo prazo para a organização em que atua.
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			Este livro é dedicado aos nossos alunos, do passado, do presente e do futuro:


			

					
Aos nossos alunos do passado, por terem sido eles que com o passar dos anos nos deixaram clara a necessidade de escrevermos um livro sobre mestrado e doutorado. Esperamos vê-los também no futuro.



					
Aos nossos alunos do presente, por manterem viva em nós, dia após dia, a lembrança de que podemos sempre fazer mais e melhor, registrando e publicando o que ensinamos e, principalmente, o que aprendemos no decorrer dos anos. Esperamos vê-los também no futuro.



					Aos nossos alunos do futuro, para os quais pretendemos entregar esta obra no primeiro dia de orientação individual! 


			


			Também dedicamos este livro aos nossos entes queridos, que nos lembram com frequência de nosso valor, e de quanto o bom combate pode parecer duro, ao mesmo tempo em que é engrandecedor para nossas vidas e para a vida de quem nos cerca.
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			APRESENTAÇÃO


			“Raros são aqueles que enxergam com os próprios olhos e sentem com os próprios sentidos.” 


			Albert Einstein


			Nossa principal motivação para escrevermos esta obra foram nossos alunos, em especial os de cursos de graduação e de MBA para os quais lecionamos desde 2014, nas mais de 30 disciplinas com as quais já trabalhamos, principalmente na área de Administração. Foram eles que, no decorrer desses anos, sempre nos questionaram sobre o que envolve, afinal, “fazer” mestrado e doutorado. Essa pergunta tornou-se ainda mais recorrente, por parte dos alunos, a partir do momento em que passamos a atuar como professores em programas de mestrado e doutorado. À medida que a curiosidade dos alunos cresceu em relação a nossa própria jornada, passamos a perceber que escrever um livro sobre o assunto seria a melhor forma de responder a essa grande pergunta.


			Esta não é uma tarefa fácil. Existem, de acordo com a CAPES (2022), mais de 4602 programas de mestrado e doutorado no Brasil (somando-se os programas acadêmicos e profissionais, englobando todas as áreas do conhecimento). Nosso livro não tem, portanto, a pretensão de englobar “tudo” o que envolve o ato de cursar um mestrado ou um doutorado, mas tem a missão de funcionar como um guia, como um norte, para que tanto os candidatos a estes programas quanto os alunos que já estão cursando tenham uma jornada de virtudes, possivelmente com menos vícios em seus processos. Foi assim, inclusive, que pensamos no título de nossa obra: “A Arte de “Fazer” mestrado e doutorado: Um guia para uma jornada virtuosa”.


			Com esse propósito em mente, trazemos no livro elementos do “antes”, do “durante” e do “depois” do mestrado e doutorado. Organizamos nosso sumário e, portanto, nossa obra, a partir de grandes perguntas, tais como: quais são as principais dores e delícias da vida acadêmica? Como funcionam, em geral, os processos seletivos para mestrado e doutorado? De que forma é possível ter um melhor desempenho nas disciplinas, na leitura e na escrita acadêmica? Qual é o papel do(a) professor(a) orientador(a) nesse processo? De que forma você pode conduzir melhor sua pesquisa? Como funcionam, em geral, as bancas de qualificação e defesa? Quais são os principais desafios para a publicação de seu estudo? De que forma sua internacionalização e sua didática em sala de aula podem ser fatores estratégicos para a construção de sua carreira acadêmica?


			Com essas questões em mente, e por meio de uma abordagem acadêmica e aplicada, procuramos, em grande medida, desvendar esta “caixa preta” dos cursos de mestrado e doutorado. Também defendemos que cursá-los pode ser um grande privilégio em nossas vidas, mesmo diante da complexidade dessa empreitada. Se, por um lado, ela desenvolve imensamente nossa capacidade de análise e nos ajuda na construção de redes duradouras com a ampliação de nossas oportunidades profissionais, por outro lado, acaba por adoecer muitos alunos, e a desmotivar outros tantos. 


			Nesse contexto, este livro é, sem dúvida, um convite para que façamos mestrado e doutorado, para que fujamos do senso comum (como na citação de Einstein), para que sejamos vistos como pensadores, e não como meros reprodutores de conteúdos e, principalmente, para que possamos transformar a realidade em que vivemos, por meio de um conhecimento verdadeiro, ainda que nunca esgotado ou completo, sobre as coisas.


			Prezado leitor, seja você um interessado em cursar mestrado ou doutorado, seja você um aluno regular de algum programa, ou até mesmo um professor orientador, acreditamos que nossa obra ampliará sua compreensão sobre isso que estamos chamando de arte de fazer mestrado e doutorado. Defendemos que ao compreender as diretrizes aqui expostas, você terá maior probabilidade de êxito em suas atividades acadêmicas. Conte conosco nessa jornada e ótima leitura!


			Marcello Romani-Dias


			Aline dos Santos Barbosa


			Lucas Baesso


			









Parte A:
DO PRÉ-INGRESSO


		




		

			AS DORES E DELÍCIAS DA VIDA ACADÊMICA


			

				

					O capítulo oferece uma visão geral da trajetória acadêmica, desde a graduação até a livre docência. Inicialmente, são apresentados os diferentes tipos de graduação: licenciatura, bacharelado e tecnólogo, com ênfase em suas durações e objetivos. Em seguida, são explorados os cursos de pós-graduação lato sensu, como MBAs e especializações, voltados para o mercado de trabalho com uma abordagem mais prática e abrangente.


					A pós-graduação stricto sensu, que inclui mestrado e doutorado, é detalhada em termos de seu foco em pesquisa e importância para a formação de professores e pesquisadores, além de sua relevância no mercado de trabalho. O mestrado exige uma dissertação, enquanto o doutorado requer uma tese com maior contribuição científica. Também são mencionados o pós-doutorado, que oferece estágio avançado de pesquisa para doutores, e a livre docência, necessária em algumas instituições para alcançar o título de professor titular.


					Por fim, são destacadas as diversas oportunidades da carreira acadêmica, além da docência, como gestão universitária, eventos científicos, consultorias e empreendedorismo. Também são abordados os níveis salariais de acordo com a progressão na carreira, que variam conforme a titulação e a experiência do professor.
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			OS DEGRAUS ACADÊMICOS


			Caro leitor, este livro pode ser útil para diferentes públicos.


			Professores e coordenadores poderão, por exemplo, utilizar algumas das diretrizes que trazemos nesta obra para facilitar o processo de orientação de seus alunos. É possível que alguns relatos aqui trazidos sirvam também para inspirar boas práticas para os programas de mestrado e doutorado, ainda que nosso foco de escrita esteja mais voltado para a jornada do aluno, e menos voltado para a visão institucional. Este é nosso principal público-alvo: o de alunos de mestrado e doutorado, sejam eles interessados, candidatos, cursistas (em curso) ou já formados pelos programas (egressos). É justamente por essa razão que nosso livro tem a complexa missão de tratar de elementos do “antes”, do “durante” e do “depois” de se cursar mestrado ou doutorado. 


			Diante dessa missão, não podemos iniciar esta obra sem tratarmos do universo acadêmico. É fundamental que o leitor conheça os principais estágios acadêmicos e também as múltiplas possibilidades de atuação que tal carreira pode proporcionar. Fugiremos, então, do senso comum em nossas explicações sobre tal jornada. Antes de tratarmos das formas de atuação, tracemos um panorama sobre as principais titulações acadêmicas no contexto do ensino superior, guiando-nos pela Figura A-1.1. Para alguns, esta explicação pode ser bastante básica, porém é importante nivelarmos esse conhecimento para podermos avançar em outros tópicos posteriormente:


			Figura A-1.1 - Degraus acadêmicos
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			Fonte: elaborada pelos autores, 2024. 


			


			Depois que o aluno conclui a escola (ensino básico) ele procurará uma graduação, que pode ser do tipo licenciatura, bacharelado ou tecnólogo. As Licenciaturas têm duração média de 4/5 anos e são voltadas principalmente para aqueles que desejam tornar-se professores no ensino básico dentro de alguma área, como Filosofia, História, Matemática, e assim por diante. O bacharelado, bastante voltado para o mercado de trabalho, e que procura um equilíbrio entre “teorias” e “práticas” (o motivo de usarmos as aspas pode ser explicado pela leitura de nosso capítulo sobre este assunto, mais adiante), também tem duração média de 4/5 anos, variando de acordo com a área escolhida (como exemplo, Administração tem duração média de ٤ anos; Engenharia de Produção, duração média de 5 anos; e Medicina, duração média de 6 anos, elevando a média geral). Os tecnólogos, por sua vez, são caracterizados pelo estudo aplicado, em que os alunos aprendem as práticas de tópicos mais específicos para uma carreira, com a finalidade de atenderem às demandas do mercado de trabalho, como no caso de tecnólogos em Produção Alimentícia, Controle e Processos Industriais, Desenvolvimento Educacional e Social, entre outros. Têm duração média de 2/3 anos.


			Passando para a fase seguinte, concluída a graduação, o aluno segue para um curso de pós-graduação, podendo ser este do tipo lato sensu ou stricto sensu. Essa explicação começa a ser mais relevante para os propósitos de nosso livro. Tais expressões, originárias do latim, significam sentido amplo e sentido estreito, respectivamente.


			Os cursos de pós-graduação do tipo lato sensu são, em geral, apenas chamados de pós-graduação, o que acaba por confundir os interessados nesses cursos, pois o doutorado, por exemplo, também é uma modalidade de pós-graduação! Uma exceção a essa regra são cursos da área de Administração que recebem, digamos, nome próprio, denominados de MBA (Master in Business Administration), que apesar de receberem este nome de “Master”, não são equivalentes a um mestrado no Brasil! Que confusão, não é mesmo? Parte dela decorre da tentativa de “importar” esses modelos de ensino dos Estados Unidos, mas esta é uma pauta para outra ocasião.


			


			Cabe esclarecermos, apenas para concluirmos esse raciocínio, que os cursos de MBA são voltados, originariamente, para executivos com pelo menos cinco anos de mercado e que almejam assumir cargos de direção. Muitas instituições de ensino brasileiras passaram a distorcer esta lógica, e transformaram os cursos de MBA em, digamos, pós-graduação comum, isto é, sem exigir do candidato maior experiência de mercado e sem na prática serem voltados para os mais elevados cargos de gestão. 


			Independentemente de terem ou não terminologia própria, os cursos do tipo lato sensu são caracterizados por serem de caráter prático, voltados para a ascensão da carreira no mercado de trabalho, em que o sentido amplo significa ter contato com mais tópicos, porém sem o mesmo nível de aprofundamento, por tema, que ocorre em um mestrado ou doutorado. Em decorrência disso, nos lato sensu são ofertadas, em média, mais disciplinas do que no mestrado ou doutorado, ao mesmo tempo em que o trabalho de conclusão de curso (TCC) desse tipo de curso não tem, em geral, o mesmo peso de dedicação de uma dissertação de mestrado ou tese de doutorado. Ao final da pós lato sensu, é emitido ao aluno um certificado de especialista.


			Mestrados e doutorados compõem, junto as figuras do pós-doutorado e da livre docência, o que nós chamamos de pós-graduação do tipo stricto sensu, sentido estreito, isto é, voltado para o desenvolvimento de poucos temas, não tão amplos, com maior grau de profundidade em cada tema. Esses cursos têm, portanto, menos disciplinas e maior foco na pesquisa que está sendo desenvolvida pelo aluno. São cursos fundamentais para formar professores do ensino superior e, ao mesmo tempo, pesquisadores, o que não afasta o fortalecimento dos currículos também para o mercado de trabalho. O mestrado dura em média dois anos, e o doutorado quatro ou cinco anos, a depender da área. A título de ilustração, o marco conceitual e regulatório da pós-graduação (CAPES, 2022), original de 1965, define do seguinte modo essas modalidades: “Do candidato ao mestrado exige-se dissertação, sobre a qual será examinado, em que revele domínio do tema escolhido e capacidade de sistematização; para o grau de Doutor requer-se defesa de tese que represente trabalho de pesquisa importando em real contribuição para o conhecimento do tema” (Brasil, Parecer nº 977/65, 1965, p. 11).


			Pelo texto do parecer, publicado pelo Ministério da Educação, nota-se que não é tão simples diferenciarmos o mestrado do doutorado, a não ser por aspectos como duração e maior contribuição esperada dos trabalhos de doutorado, seja ela teórica, gerencial ou social, por exemplo. Aqueles que tiverem o interesse em ler esse parecer na íntegra, notarão que a decisão sobre a necessidade de se instituir um mestrado no Brasil foi bastante polêmica nessa época, pois houve quem defendesse que essa modalidade não seria necessária ou mesmo contributiva diante da presença do doutorado. Também por essa polêmica, em trecho seguinte o parecer relativiza um pouco a relação jurídica de ambas as modalidades: “A pós-graduação compreenderá dois níveis de formação: mestrado e doutorado. Embora hierarquizados, o mestrado não constitui condição indispensável à inscrição no curso de doutorado” (Brasil, Parecer nº 977/65, 1965, p. 11).


			Neste momento, o leitor deve estar se perguntando se é possível ingressar em um doutorado sem passar pelo mestrado? A resposta consta no próprio trecho que destacamos acima (e é positiva), porém, apesar de ser juridicamente possível, não é comum, no caso brasileiro, que os programas aprovem candidatos para cursar o doutorado sem que estes tenham passado pelo mestrado. Conhecemos algumas exceções de profissionais com ampla experiência docente e/ou de mercado que foram convidados diretamente para o doutorado, mas para investigações mais profundas sobre este tópico sugerimos que o leitor conheça as peculiaridades de sua área de interesse, pois isso variará bastante conforme campo do conhecimento. De nossa parte recomendamos que o mestrado seja realizado antes da tentativa de ingresso do aluno no doutorado, por entendemos que a realização das duas modalidades tende a formar melhor o indivíduo.


			Tanto o mestrado quanto o doutorado podem ser realizados na modalidade acadêmica ou na modalidade profissional. Juridicamente os títulos (de mestre ou de doutor) têm a mesma validade, tanto no modo acadêmico quanto no modo profissional. Entretanto, existem peculiaridades quanto aos objetivos dos cursos. Vejamos o que traz a CAPES a esse respeito: “O mestrado acadêmico visa, primordialmente, o preparo de profissionais para atuação na docência superior e na pesquisa acadêmica. O mestrado profissional é voltado para a capacitação de profissionais, nas diversas áreas do conhecimento, mediante o estudo de técnicas, processos ou temáticas que atendam a alguma demanda do mercado de trabalho. (CAPES, 2022). Pensamento análogo pode ser aplicado na comparação entre o doutorado acadêmico e o doutorado profissional. Destacamos, novamente, que apesar dos desenhos serem diferentes, juridicamente os títulos têm igual valor, então cabe ao candidato a reflexão sobre qual curso será mais contributivo para o alcance de seus objetivos pessoais. 


			Após concluir seu doutorado o candidato pode, juridicamente, candidatar-se a um pós-doutorado, que de forma resumida é caracterizado como um período, ou estágio, de estudo e pesquisa realizado por um portador de título de doutor em instituição de ensino superior, o que lhe permitirá o desenvolvimento de sua competência de pesquisa e de suas habilidades acadêmicas. O INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial), no âmbito do Ministério da Economia, traz boa explicação sobre a figura do pós-doutorado: “Esse estágio consiste na realização de atividades de pesquisa, produção acadêmica e/ou docência, conforme o plano de atividades combinado em comum acordo com o professor responsável (denominado supervisor). Ao contrário do que acredita o senso comum, Pós-doutorado não é um título acadêmico; a maior titulação existente é o doutorado ou o seu equivalente, Ph.D. Por esse motivo, as atividades do estágio Pós-doutoral são mais livres do que as do mestrado e do doutorado, e o supervisor tem autonomia para decidir os requisitos necessários para a integralização das atividades” (INPI, 2020).


			Caro leitor, já vimos pós-doutorados sendo realizados em seis meses e já vimos Pós-doutorados levarem até cinco anos. Em geral, o pós-doutorando não cursa disciplinas e utiliza a maior parte do tempo de seu estágio para o desenvolvimento de pesquisa de contribuição científica significativa. As regras dos pós-doutorados variam bastante de instituição para instituição, mas para te trazermos um melhor direcionamento com nossa explicação. Pós-doutorados costumam durar entre um e dois anos e são, por vezes, concluídos mediante a submissão ou publicação de artigo derivado deste período de estágio. Apesar de não ser um título oficial, o pós-doc (ou postdoc), como usualmente é chamado, é estratégico para a publicação do aluno e para sua construção de redes acadêmicas, especialmente quando é realizado em outro país (trataremos mais da internacionalização no Capítulo 3 – Parte C).


			A livre docência tem certas familiaridades com o pós-doutorado, mas diferencia-se, por exemplo, por ser direcionada para aqueles que almejam a obtenção do título de professor titular, o mais alto cargo na carreira dos professores. Isso ocorre na esfera de algumas instituições públicas, como Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e Universidade Estadual Paulista (Unesp), segundo a Associação Nacional de Pós-Graduandos (ANPG, 2018), que também afirma que a livre docência perdeu força porque atualmente parte substancial dos concursos permite a participação de professores adjuntos em concursos para professores titulares (vamos tratar das gradações dos professores mais adiante). De todo modo, trata-se de mais um nível que nos ajuda a reconhecer a competência acadêmica de um professor.


			A CARREIRA ACADÊMICA E SUAS MÚLTIPLAS POSSIBILIDADES


			Se você está com nosso livro em mãos ou lendo na telinha, você já deve ter se perguntado sobre quais são as frentes de atuação da carreira acadêmica. Será que a atividade de ensino é a única que faz parte de nossa jornada? Nossos salários são próximos? O que, afinal, compõe essa carreira? Tentaremos nessa seção endereçar tais questões.


			Nossos salários não são próximos. Nossa atuação varia consideravelmente. Nosso grau de dedicação entre atividades de ensino, pesquisa e gestão idem. O mesmo vale para nossa qualidade de vida e para nosso reconhecimento profissional. 


			


			Quando ingressamos em um programa de mestrado, é comum acreditarmos que estamos sendo preparados exclusivamente para nos tornarmos professores. No entanto, essa percepção inicial logo se amplia à medida que descobrimos a diversidade de possibilidades que compõem a carreira acadêmica. Além de atuar como docente, o acadêmico pode se dedicar à pesquisa, escrever livros e artigos, ministrar palestras e workshops, e até mesmo atuar em consultorias. Outros caminhos incluem a organização de eventos científicos, a participação em processos seletivos, seja em universidades ou empresas privadas, e a produção de conteúdo educacional em videoaulas, podcasts e apostilas.


			A gestão universitária é outro importante campo de atuação, no qual o professor pode assumir cargos de coordenação, direção ou reitoria, além de atuar como gestor em secretarias, órgãos públicos e associações. Essa vertente administrativa permite ao acadêmico utilizar sua experiência em políticas públicas ou no setor privado, ampliando o impacto de suas habilidades. Muitos docentes também exploram o empreendedorismo no setor educacional, criando empresas focadas em cursos ou outras iniciativas de ensino inovadoras, mostrando que a carreira acadêmica pode transcender a sala de aula.


			


			Figura A-1.2 - Caminhos da carreira acadêmica
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			Fonte: elaborada pelos autores, 2024. 


			No que diz respeito à remuneração, os professores de universidades públicas no Brasil seguem uma escala baseada em titulação e tempo de serviço. Em início de carreira, como assistentes, os salários variam entre R$ 4.000,00 e R$ 6.000,00. Ao progredirem para o cargo de professor adjunto, a remuneração pode alcançar entre R$ 8.000,00 e R$ 11.000,00. No ápice da carreira, os professores titulares, com grande experiência e responsabilidades, podem receber de R$ 15.000,00 a R$ 22.000,00, de acordo com dados divulgados por portais de transparência e pela legislação que regulamenta a carreira docente (Brasil, 2025).


			Como vimos, a carreira acadêmica oferece uma infinidade de caminhos e oportunidades que vão muito além da docência. Ao explorar diferentes áreas, como a pesquisa, a gestão universitária, a consultoria e o empreendedorismo, o acadêmico pode expandir sua atuação e impacto na sociedade. Essa versatilidade, somada a uma trajetória salarial que acompanha o crescimento profissional, torna a carreira no meio acadêmico não só desafiadora, mas também repleta de possibilidades de realização pessoal e profissional. É, portanto, uma jornada de constante aprendizado e adaptação, que se molda de acordo com as escolhas e ambições de cada indivíduo.


			INDICAÇÕES CULTURAIS
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			TESTE SEUS CONHECIMENTOS


			

				

					Sobre os caminhos da carreira acadêmica, assinale a alternativa incorreta:


					a) Ser professor(a) é apenas uma das possibilidades da carreira acadêmica.


					b) A carreira acadêmica pode envolver a escrita de artigos e livros, enquanto pesquisador(a).


					c) A atividade de consultoria não faz parte do leque de opções destinado àqueles que seguem uma carreira acadêmica.


					d) A gestão de universidades é uma das vertentes possíveis para uma carreira acadêmica de sucesso. 


				


			


			ATIVIDADE DE AUTOAPRENDIZAGEM E PLANEJAMENTO


			

				

					Quais são seus maiores interesses nos múltiplos caminhos da carreira acadêmica?


					

				


			


		




		

			RELACIONAMENTO COM A COMUNIDADE ACADÊMICA


			

				

					Neste capítulo, abordamos a importância dos relacionamentos na comunidade acadêmica para o sucesso em mestrado e doutorado. Essa comunidade é composta por públicos internos e externos, com os quais o aluno interage diretamente, como orientadores, professores e avaliadores de artigos. A maioria desses agentes tem uma hierarquia superior, influenciando significativamente a trajetória do aluno, tornando a gestão desses relacionamentos fundamental para o êxito acadêmico.


					Entre os agentes internos, o orientador é o mais importante, acompanhando o aluno durante toda a jornada acadêmica e auxiliando em seu futuro profissional. Os professores das disciplinas ampliam a visão científica do estudante, influenciando seu progresso, enquanto a coordenação do programa e a secretaria cuidam da gestão de processos, demandando uma relação ética e estratégica com o aluno.


					Já os agentes externos, como os membros das bancas de qualificação e defesa, trazem contribuições críticas para o trabalho do aluno. Os avaliadores de artigos também têm papel crucial, assegurando a qualidade das publicações. A relação com esses agentes deve ser baseada no respeito e na humildade intelectual, pois eles podem influenciar no sucesso ou no fracasso do estudante no cenário acadêmico.
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			OS PÚBLICOS DA COMUNIDADE ACADÊMICA


			Neste capítulo de nosso livro, trataremos de uma pauta fundamental para o sucesso na jornada dos alunos de mestrado e doutorado: o relacionamento com a comunidade acadêmica. Para isso, precisamos compreender os principais integrantes dessa comunidade, bem como a importância de cada integrante no processo do aluno. 


			Antes de entrarmos em cada um desses agentes, devemos ter em mente que a área acadêmica pode ser tão ou mais pautada por relacionamentos do que o ambiente corporativo tradicional, como o de uma empresa multinacional, por exemplo. Podemos organizar os agentes em público interno e público externo, para fins didáticos. Vamos entender o público interno como sendo aquele que está no ambiente da instituição de ensino em que o aluno cursa seu mestrado ou doutorado, e o público externo como sendo aquele que está no ambiente de outras instituições. Para fins didáticos, neste capítulo trataremos somente de agentes com os quais o aluno tem maior possibilidade de interagir diretamente, mesmo diante de situações de anonimato, como com os avaliadores de artigos. Não temos aqui o objetivo de exemplificar todos os públicos possíveis.


			Esses atores, ou agentes, costumam ter algo em comum: têm uma relação hierárquica vertical com o aluno, isto é, podem, por vezes, determinar ou influenciar se a jornada do estudante será bem-sucedida ou não. Relações do tipo horizontal são aquelas entre pessoas que têm poder similar, como na relação entre um aluno com outro, mas notem que esse tipo de relação é menos frequente para o aluno de mestrado e doutorado. O que acaba acontecendo, de fato, é que ele tem que lidar muito mais com pessoas e entidades que têm mais poder que ele nesse processo, e isso não é muito simples de se fazer. 


			Trazendo um exemplo rápido, imagine um aluno que se formou no doutorado e que na sequência participou de um concurso para ser professor em uma Universidade Federal ou, então, pensem em um aluno que deseja convidar um professor referência em sua área para sua banca de qualificação ou defesa final. Se a relação com estes públicos não for bem estabelecida pelo estudante postulante a um cargo docente ou a uma aprovação em banca, possivelmente ele não terá grandes êxitos em sua trajetória acadêmica. Vamos traçar uma síntese dos principais agentes que se relacionam com o aluno de mestrado e doutorado, e depois traremos mais detalhes sobre como esses relacionamentos podem ser frutíferos:


			


			Figura A-2.1 - Principais integrantes da comunidade acadêmica
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			Fonte: elaborada pelos autores, 2024. 


			Iniciemos nossa análise com os agentes internos, caracterizados por serem aqueles que interagem com maior frequência com o estudante de mestrado ou doutorado. 


			OS PRINCIPAIS AGENTES INTERNOS


			Trataremos, no Capítulo 4 – Parte B, sobre a relação do aluno com seu orientador, devido a importância fundamental desse agente, mas, já podemos adiantar, que o orientador pode levar o aluno “do céu ao inferno”, e vice-versa, e por isso o consideramos o mais importante agente entre aqueles que se relacionam com o aluno. Ele é o agente com o qual você terá que lidar, em geral, desde o início até o final de sua jornada no mestrado ou doutorado (salvo exceções de programas que designam orientadores quando o aluno já se encontra na posição de veterano no curso). Destacamos, então, que a figura do orientador é muito diferente da figura dos professores das disciplinas ou dos demais professores do programa, com os quais, em geral os diálogos são pontuais. 


			Além disso, o orientador é uma pessoa que poderá ser responsável por te abrir portas no futuro da carreira acadêmica, seja para te recomendar para um cargo de professor, seja para te ajudar a publicar sua dissertação de mestrado ou tese de doutorado. Esse relacionamento deve ser visto, portanto, como sendo de médio a longo prazo, às vezes durando uma vida inteira de produções, e às vezes, é verdade, durando poucos meses (como já vimos acontecer quando problemas de relacionamento destruíram tal relação, como destacaremos no Capítulo 4 – Parte B, que trata diretamente da relação entre o aluno e seu orientador). 


			Outro importante agente são os professores que ministram aulas nas disciplinas que você precisa cursar em seu mestrado ou doutorado. Eles são fundamentais, entre outros aspectos, para ampliar sua visão sobre o que é a academia, posto que não existe uma única forma certa de se enxergar o pensamento científico e filosófico, de modo que tomar contato com diferentes professores é fundamental para uma formação mais rica do aluno.


			De forma mais pragmática, também podemos dizer que sem a aprovação nas disciplinas ninguém se forma em um programa sério de mestrado e doutorado, de modo que mesmo não convergindo com as ideias de alguns desses professores você terá que passar por suas avaliações, fato que já justifica a boa relação que deve ser construída, pautada pelo respeito e pela busca de conhecimento verdadeiro sobre diferentes temáticas. Devemos lembrar, também, dos professores do programa como um todo, que podem compor diferentes comissões que geram benefícios para os alunos, como comissões de distribuição de bolsas de estudo integrais ou parciais, comissões de internacionalização (que podem apoiar no envio do estudante para estágio no exterior) e comissões de pesquisas que necessitem de assistentes via remuneração e possibilidades de coautorias em obras acadêmicas. 


			Trazendo essa pauta para uma relação mais horizontal, podemos destacar também a enorme importância dos colegas que cursam o mestrado ou doutorado com o aluno. Não devemos subestimar a importância destas relações, que por vezes passam a ter a força de amizades duradouras, como em nosso próprio caso no decorrer de nosso doutoramento na Fundação Getulio Vargas (EAESP/FGV). O processo acadêmico tende a ser muito duro e solitário, posto que ninguém pode escrever sua dissertação e tese por você. Essa realidade aumenta a necessidade de, nos momentos apropriados, contar com amigos, tanto para momentos de descontração, quanto para trocas de ideias sobre seus temas de pesquisa e conteúdos de disciplinas (sobre esse ponto, devemos sempre lembrar que seres humanos têm diferentes tipos de inteligência, então, em geral, o melhor caminho é juntarmos as melhores habilidades de cada um na construção do pensamento). 


			Ao mesmo tempo em que já notamos muitas pessoas terem problemas de saúde nesse processo, também em decorrência da solidão, já vimos colegas passando por uma jornada virtuosa por poderem contar com verdadeiros amigos nessa fase, digamos, peculiar da vida. Em complemento, devemos ter em mente que as famílias, amigos e companheiros não conhecem, em geral, a lógica do universo acadêmico, o que aumenta ainda mais a necessidade de dialogarmos com pessoas que também estão vivendo algo parecido com a experiência que estamos tendo. Nossa grande sugestão é: compartilhem com seus amigos suas vitórias e angústias da academia!


			Dando sequência à nossa análise, jamais devemos subestimar a importância da coordenação de nosso programa de mestrado e doutorado e da secretaria que dele faz parte. Como sabemos, eles são os principais responsáveis pela gestão do programa, cuidando, portanto, de uma série de processos. A relação do aluno com o programa precisa ser muito ética, ao mesmo tempo em que devemos lembrar que toda relação humana tem sua melhor forma de ocorrer. Não estamos falando de máquinas, e sim de pessoas, de modo que elas podem tornar-se mais ou menos flexíveis com determinados alunos a depender do histórico daquela relação. Quando um aluno precisar de algum grau de flexibilidade na entrega de um documento na secretaria, por exemplo, perceberá a importância do tópico de que estamos tratando. 


			A figura do coordenador do programa é igualmente importante, tanto pelo poder decisório do qual dispõe, que não é pouco nesse contexto, quanto por ser, geralmente, um professor com grande experiência acadêmica. 


			


			Figura A-2.2 - Um olhar estratégico para o futuro
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			Fonte: elaborada pelos autores, 2024.


			Em nossa fase de estudantes de mestrado e doutorado tivemos, por exemplo, a alegria de lidarmos com grandes coordenadores, que trouxeram ótimas sugestões para nossas pesquisas e que serviram, de certo modo, até como mentores de nossas carreiras acadêmicas, além, claro, de facilitarem alguns processos excessivamente burocráticos que fazem parte das instituições de ensino. É necessário, portanto, que os alunos tenham um olhar estratégico, de futuro, em seu relacionamento com esses agentes.


			


			OS PRINCIPAIS AGENTES EXTERNOS


			Se tomarmos como exemplo a área de Administração, notaremos que o período regular para a realização de um mestrado é de dois anos, e de um doutorado é de quatro anos. Isso ocorre, grosso modo, pela complexidade daquilo que se espera do candidato, isto é, do grau de ineditismo e maior contribuição esperados de um doutorando. De todo modo, ambos os cursos são marcados por rituais de passagem, entre os quais podemos destacar as bancas, sem as quais o aluno não pode concluir seu curso, e sem as quais não é possível alcançar o título de mestre ou doutor. As bancas são, em geral, divididas em dois momentos: qualificação e defesa final. 


			Simplificando um pouco esse processo para fins didáticos, na banca de qualificação, vista como um tipo de “banca de meio termo” o aluno terá como resultado a possibilidade de seguir com sua proposta de pesquisa ou de refazer seu desenho, sendo que ele deverá ser aprovado nessa banca para poder candidatar-se para a banca final, em que efetivamente defenderá sua pesquisa completa, e após a qual, ao ser aprovado, conquistará o título de mestre ou doutor (desde que atendidos os demais critérios para conclusão de curso do programa em que está matriculado, como ter créditos de disciplinas cursadas, ou até mesmo, no caso de alguns programas, submissão ou aprovação de artigos acadêmicos e testes de proficiência no idioma inglês, que podem servir tanto como critério de entrada quanto como condição para conclusão de curso).


			Teremos um capítulo específico nesta obra para tratarmos das bancas de mestrado e doutorado, mas neste momento precisamos destacar que a banca, especialmente a de defesa, é composta por membros internos e por membros externos, isto é, por professores que atuam na mesma instituição de ensino do aluno e por professores que atuam em outras instituições de ensino e que são convidados para a banca para trazer maior independência, e de certo modo isonomia, para este processo. 


			


			MOMENTO DO CASO REAL 


			

				

					Chegou o grande dia. Samantha (nome fictício) parecia estar pronta para enfrentar uma difícil banca de qualificação de sua dissertação de mestrado. O projeto havia sido enviado com antecedência aos professores, sua apresentação oral havia sido ensaiada, a sala havia sido reservada e tudo parecia correr bem. Como manda o ritual de bancas, Samantha apresentou seu trabalho em cerca de 15 minutos, conforme havia alinhado com seu orientador, e depois de sua apresentação o presidente da banca passou a palavra para uma das professoras que compunha a banca de avaliação. Eis que as primeiras palavras da professora foram as seguintes: “Samantha, você deveria passar menos tempo no cabeleireiro e mais tempo se dedicando para sua dissertação de mestrado, pois seu trabalho está muito fraco”.
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